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RESUMO FOTOGRÁFICO

PRESENÇA DE MÓRULA DE EHRLICHIA CANIS EM MEDULA APRESENTANDO SÍNDROME MIELODISPLÁSICA
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A Síndrome Mielodisplásica (SMD) é considerada uma condição pré-leucêmica, caracterizada por hematopoiese ineficiente e distúrbios clonais na maturação celular. Este relato apresenta uma fotomicrografia de aspirado de medula óssea corado pelo método de Romanowsky com Panótico®, obtido de uma cadela, 8 anos, castrada, atendida com anorexia, oligodipsia, diarreia esverdeada, apatia e prostração. O hemograma revelou 57% de células mononucleares, com basofilia, vacuolização citoplasmática, proporção núcleo:citoplasma elevada e cromatina frouxa, levantando suspeita de leucemia. A fotomicrografia destaca a presença de mórula de Ehrlichia canis na medula, detectada por exame direto tipo squash, com confirmação por PCR positivo em medula óssea (negativo no sangue periférico). O mielograma evidenciou celularidade aumentada (95%) e relação mieloide:eritroide reduzida (0,31), com assincronismo maturativo relacionado à hemoglobinização inadequada, apesar dos estoques de ferro preservados. Tal quadro sugere anemia da inflamação ou da doença crônica, resultante de liberação de citocinas inflamatórias e sequestro de ferro sob forma de quelatos. A hiperplasia megacariocítica moderada indica resposta da medula à destruição ou consumo periférico de plaquetas. A contagem de blastos em 7% não sustenta diagnóstico de leucemia aguda (cut-off ≥20%). Apesar da ausência de displasia celular evidente, os achados são compatíveis com SMD, com aumento de blastos entre 5–19%, citopenias (anemia arregenerativa, trombocitopenia) e medula hipercelular. O caso demonstra a importância da correlação entre exames citológicos e moleculares na detecção de erliquiose medular associada à SMD, reforçando a necessidade de acompanhamento hematológico rigoroso para maior sobrevida do paciente.
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